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Submeto o presente Projeto de Decreto Legislativo à consideração dos nobres pares 
para fazermos uma justa homenagem ao empresário Ueze Elias Zahran. Filho de 
imigrantes libaneses, nasceu em Bela Vista, hoje no estado de Mato Grosso do Sul, e 
reside em São Paulo desde o ano de 1961. Estudou em Campo Grande e, jovem, 
ajudava seu pai no balcão do comércio da família. Demonstrando uma visão 
progressista da sociedade brasileira e com espírito empreendedor fundou a Copagaz 
aos 31 anos de idade, empresa familiar que se espraiou por vários outros estados e 
que hoje faz parte de um conglomerado sob sua direção.  
A edição de agosto da Isto É Dinheiro, ‘Melhores da Dinheiro 2012’, contendo o ranking 
das 1000 melhores empresas do Brasil coloca a Copagaz entre as cinco melhores no 
segmento de combustíveis, óleo e gás. A liderança de Ueze Elias Zahran vai muito 
além das engarrafadoras e distribuidoras de gás espalhadas pelo país e das emissoras 
de TV afiliadas à Rede Globo nos estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 
Desenvolve um importante e incansável trabalho em defesa da segurança dos 
consumidores - zelando pela qualidade dos botijões de gás de uso doméstico - e da 
população carente por meio de inúmeras obras sociais.  
O presente projeto está amparado pelo artigo 14, inciso XIX, da Lei Orgânica do 
Município, que outorga competência privativa à Câmara Municipal de São Paulo em 
conceder honrarias a pessoas que reconhecidamente tenha prestado relevante 
contribuição à Cidade de São Paulo. Conceder o título de Cidadão Paulistado ao senhor 
Ueze Elias Zahran é reconhecer de direito uma escolha que ele e sua família fizeram há 
anos, pois é de São Paulo que comandam tão significativas contribuições para o futuro 
do país. Um trabalho que precisa ser conhecido em todas as suas dimensões, sendo 
certo que a concessão desse título fará com que os demais cidadãos e cidadãs 
paulistanas se sintam honrados por colocarmos o senhor Ueze Elias Zahran em sua 
companhia.”  
 


